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ENVELHECIMENTO
O envelhecimento é um processo biológico complexo, pouco

compreendido, caracterizado por uma alteração progressiva e irreversível

dos tecidos e células, levando à diminuição da vitalidade, das reservas

orgânicas e do funcionamento dos órgãos.

Saúde e 
longevidade

Genética

NutriçãoAmbiente

8 
meses

7 anos 15 
anos



Definições

Os termos "sênior" ou “idoso” referem-se à 
funcionalidade do animal

Os termos "geriátrico" ou “velho” referem-se 
apenas à idade cronológica do paciente 



Idade de animais 
geriátricos

Espécie/Peso Geriatria

Cães -

Raças pequenas (2 - 10kg) 11,5 anos

Raças médias (10 - 22kg) 10 anos

Raças grandes (22 - 40kg) 9 anos

Raças gigantes (> 40kg) 7,5 anos

Gatos 12 anos

Adaptado de Goldston (1995) e NRC (2006)



Classificação baseada em 
aspectos comportamentais

Harvey (2021)



QUANDO MUDAR?

• Verificar quando as alterações aparecem 

com maior frequência (Groves, 2019)



QUANDO MUDAR?

• Dificuldade em definir quando em função 

das diferentes modificações ao longo da 

vida (Harvey, 2021)



QUANDO MUDAR?

Aditivo de fatores na expectativa de vida em humanos

(expectativa de vida acima dos 50 anos)

o Não-fumante

o Atividade física

o Alimentação saudável

o Baixa ingestão de álcool

o Peso ideal

HU, (J Intern Med. 2024;295:508–31)



Sarcopenia e mudanças 
dietéticas

Queda da massa corporal magra

precede o início de doenças

(causa ou consequência?)



Principais alterações fisiológicas

• Perda dos sentidos especiais

• Modificação nas necessidades energéticas

• Perda de massa magra corporal

• Redução na capacidade adaptativa dos sistemas

• Redução na cognição

• Fragilidade imunológica (imunosenescência)



Objetivo na prevenção dos 
efeitos do envelhecimento

 Imunosenescencia

 Inflammageing

 Sarcopenia

 Disfunção cognitiva



IMUNOSENESCENCIA

Calder et al. (2017)



Marcadores do Inflammageing 
em cães

 Jiménez (2023) – 180 cães de diferentes portes e

idades



INFLAMMAGEING

Calder et al. (2017)



INFLAMMAGEING
Calder et al. (2017)



Distúrbios da 
inervação

Diminuição de 
hormônios

Aumento de 
mediadores 
inflamatórios 

Alterações da 
ingestão 
protéico-

energética que 
ocorrem durante 

o 
envelhecimento

SARCOPENIA

 Interação complexa de:



SARCOPENIA

Perda acentuada de Massa Magra corporal



SARCOPENIA

Características em cães e gatos

o Cerca 30% de perda de massa muscular

o Idade mais observada: 10-15 anos

o Restrição calórica mantém maior MM

Laflamme (2018)



cognição

 Envelhecimento do SNC



DISFUNÇÃO COGNITIVA

Modificações microscópicas

- Deposição de β-amilóide

- Redução na síntese/degradação de NT

- Degeneração da bainha de mielina

- Redução do número de mitocôndrias

- Redução das defesas antioxidantes

- Redução na atividade da melatonina

- Aumento no dano do DNA



Alterações no snc com a idade

 Envelhecimento do SNC



Alterações no snc

Modificações macroscópicas

1999

2000

2001

2002

Su et al. (1999; 2005)



Alterações no snc

➢ Atrofia cortical

➢ Degeneração mielínica da substância branca

➢ Acúmulo de proteínas degradadas

➢ Dano ao DNA

➢ Redução dos mecanismos endógenos de proteção Aox



Estratégias nutricionais

o Restrição calórica

o Proteína e aminoácidos

o Ácidos graxos ômega-3

o Àcidos graxos de cadeia média

o Antioxidantes

o Prebióticos



Necessidade energética



Restrição dietética em cães

Escore condição corporal (média dos 6 aos 12 anos)

Controle 6,7

RD 4,6 (p<0,05)

Estudo de longevidade (Purina)

Expectativa média de vida

Controle 11,2 anos

RD 13 anos (p<0,01)



Restrição dietética em cães

Retardo no declínio imunológico consequente ao envelhecimento

Resposta linfoproliferativa

CD4

%lnf. B

% linf. T

CD8

Poder de fagocitose

Foram aliviados com  a 

restrição dietética

Justifica menor morbidade e maior 

longevidade verificados

Imunosenescência



RESTRIÇÃO CALÓRICA E LONGEVIDADE

Sohal et al., 2014

Efeitos oxidativos em ratos alimentados AL ou CR.



Metanálises - humanos

• Restrição calórica (Caristia et al., 2020)

Características

• 29 estudos

• Espécie: humanos

• n = 334 indivíduos

• Tratamento: Restrição calórica

• Conclusão



Metanálises - humanos



Restrição de Metionina

 Kitada et al. (2021) – benefícios da restrição de MET

o Indução da autofagia celular

o Diminuição na formação de ROS

o Aumento na formação de H2S

Restrição de 10% na MET 

produz efeitos benéficos



antioxidantes

•Moléculas antioxidantes;

•Compartimentalização;

•Sistema enzimático;

- Superóxido dismutase (SOD) – mitocôndria (Mn) e citoplasmática (Cu/Zn)

- Catalase (CAT)

- Glutationa peroxidase

(Hyun et al., 2010)



STRESS OXIDATIVO

Caracterizado por um acúmulo de compostos                  

tóxicos nas células.



ANTIOXIDANTES

TAC

MDA

GPx

SOD



Antioxidantes

 Varnousfaderani et al. (2023) – CoQ-10 e

marcadores inflamatórios e oxidativos

Malondialdeído Capacidade AOX



antioxidantes

 Anthoni et al. (2021) – ácido alfa-lipóico

(cães 2.7-4.94 mg/kgPV)



NUTRIENTES NA PREVENÇÃO DAS 
ALTERAÇÕES COGNITIVAS



COGNIÇÃO EM CÃES

• Suplementação nutraceuticos (Chapagain et 

al., 2020)

Características

• 119 cães, 9.1 anos 

• Espécie: cães

• Duração 1 ano

• Conclusão: sem efeito da supl.



Metanálises - humanos

• Antioxidantes e demência (Zhou et al., 2023)

Características

• 73 estudos

• Espécie: humanos

• n = 28.257 indivíduos

• AOX (vit. C e E) e demência ou AD

• Conclusão: Supl. Vitamina C a cada 20mg/kg reduz RR em 2% para AD 



Metanálises - humanos

Características

• 19 estudos

• Espécie: várias espécies

• n = sem informações

• Resveratrol e longevidade

• Conclusão: resultados falham em mostrar claim ‘life extension’



TRIGLICERÍDEOS DE CADEIA MÉDIA

Suplementação 2g/kg/dia de ácido caprílico

Betahidroxibutirato (β-HB) sérico



TRIGLICERÍDEOS DE CADEIA MÉDIA

Suplementação 2g/kg/dia de ácido caprílico

Número de erros nas diferentes tarefas



DOSAGENS DE ANTIOXIDANTES

Doses de antioxidantes utilizadas experimentalmente 

(mg/kg na MS)

Antioxidante Cães Gatos Autor

S-adenosil metionina* 20 20 Maureen, 2007

N-acetilcisteína 50 50 Maureen, 2007

Vitamina E 1080 - Milgram et al., 2002

Vitamina C 80 - Milgram et al., 2002

Coenzima Q-10* 2 2 Maureen, 2007

Ácido alfa-lipóico 180 - Milgram et al., 2002

Beta-caroteno* 3-6 - Chew et al., 2000

Ficocianinas 0,2% - Vasconcellos et al., 

2011

Luteína* 2 2 Kim et al., 2000

* Dose expressa por kg de peso corporal



SARCOPENIA E INGESTÃO PROTÉICA

1. Diminuição das reservas protéicas

2. WANNEMACHER; McCOY (1966) demonstraram  

para equilíbrio nitrogenado

Jovens 12,4%

Idosos 18,8%

3. Necessidade aumenta na doença



Digestibilidade da Proteína



Recomendações fediaf
Gatos

FEDIAF 2021

Recomendação Prática – 5,0 gPB/kg de peso 

7,9 gPB/kg0,67

105 gPB/1000kcal



Recomendação Prática – 2,5 gPB/kg de peso 

5,0  gPB/kg0,75

52,5 gPB/1000kcal

Recomendações fediaf
Cães



Pacheco (2022) – Beagles (2.3±1.2 vs. 12.7±2.6)

Controle (Co) vs Co+BCAA+w-3 

Suplementação de 
aminoácidos e ômega-3

0

1

2

3

4

5

6

SÍNTESE DEGRADAÇÃO SÍNTESE DEGRADAÇÃO

CONTROLE BCAA+W3

3,43 3,39

5,62 5,58

2,72 2,68

3,75 3,71

Adulto jovem Idoso



Metanálises - humanos

• Sarcopenia e ingestão (Santiago et al., 2021)

Características

• 23 estudos

• Espécie: humanos

• n = 17.800 indivíduos

• Sarcopenia vs. normais

• Conclusão: ingestão mais baixa de nutrientes em geral



Sarcopenia
✓ 16 humanos idosos

✓ Oleo de miho ou ômega-3 por 8 sem.

✓ Taxa de síntese ptca muscular

Principais achados: Melhorou a Taxa de Sintese proteica 
muscular

Am. J. Clin. Nutr., 2011

ácidos graxos ω-3



Estudos com ácidos graxos

Sarcopenia

Principais achados: Melhorou a Taxa de Sintese proteica 
muscular

Am. J. Clin. Nutr., 2011



Meta-análise sobre inflamação

✓ 68 estudos com 4604 pessoas

✓ Estudos com ômega-3 de peixes/algas

ácidos graxos ω-3



Meta-análise sobre inflamação

Estes efeitos também 
foram verificados em 
saudáveis

Estudos com ácidos graxos



Prebióticos e probióticos
•(Calder et al., 2017)

• Relação entre a microbiota, sistema imune e inflammageing



Prebióticos e probióticos

• Relação entre a microbiota, sistema imune e inflammageing

• 29 cães de 3-13 anos



Prebióticos e probióticos

• 43 cães (Mizukami et al., 2019)



Prebióticos e probióticos



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Envelhecimento apresenta importantes 

mudanças fisiológicas e nutricionais

• Ainda são pouco conhecidas as necessidades 

nutricionais em animais idosos 

• Apesar das intervenções nutricionais 

aparentemente auxiliarem na qualidade de 

vida de animais senis, poucos estudos 

suportam estas hipóteses.



Ricardo Souza Vasconcellos

Prof. Adjunto DZO/UEM
ricardo.souza.vasconcellos@gmail.com
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